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Introdução
   O uso de resíduos na agropecuária é uma importante ferramenta no aproveitamento racional dos mesmos, tendo como um dos fatores benéficos o aumento da produtividade agrícola e a diminuição dos impactos ambientais, sobretudo sobre o solo e recursos hídricos (BEZERRA, 2014). Dentre estes resíduos, a manipueira, proveniente do processamento da mandioca, apresenta elevada concentração de nutrientes essenciais às plantas, possibilitando seu emprego como fertilizante orgânico (DUARTE et al., 2012). 
   A demanda por produtos agrícolas de origem orgânica tem sido bastante valorizada, dentre estes, as olerícolas produzidas sob este sistema de cultivo tem apresentado crescimento significativo nos últimos anos, principalmente devido a conscientização da sociedade e a qualidade nutricional dos produtos livres de resíduos tóxicos (SANTOS et al., 2012). Dentre as olerícolas em alta, o tomate cereja (
Lycopersicon lycopersicum
) constitui-se como uma das variedades de maior popularidade em todo o mundo. No Brasil, sua produção e comercialização tem sido impulsionada, principalmente por seu sabor adocicado e tamanho reduzido, tornando-se um ingrediente versátil na culinária moderna (LENNUCCI et al., 2006). 
   Tendo em vista a possibilidade de utilização da manipueira como fertilizante orgânico, objetivou-se com o presente trabalho avaliar o desempenho de mudas de tomateiro cereja em função da aplicação de manipueira em diferentes diluições.

Material e métodos

O experimento foi realizado no período de 23/03/2018 a 21/04/2018 no sítio Esperança, situado à margem direita do rio São Francisco, na zona rural de Itacarambi, no norte de Minas Gerais, cerca de 70 km do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais - (IFNMG) - Campus Januária. 

As sementes de tomate cereja foram semeadas em bandejas de PVC com 128 células, contendo substrato comercial umedecido. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, com 4 tratamentos (T1: com apenas água; T2: 5% de manipueira; T3: 50% de manipueira e T4: 100% de manipueira) e 5 repetições. Cada parcela continha 24 mudas e estas foram pulverizadas com 50 ml das diluições de manipueira e/ou água (volume mensurado para que não houvesse aplicação em excesso). Foram realizadas 4 pulverizações das diluições, sendo a 1º no dia da semeadura, logo após o plantio, a 2ª cinco dias após a semeadura, a 3ª dez dias após a semeadura e 4ª quinze dias após a semeadura.

Avaliou-se a Massa Fresca da Parte Aérea (MFPA), Massa Fresca Total (MFT), Massa Seca da Parte Aérea (MSPA), Comprimento de Parte Aérea (CPA) e Número de Folhas (NF) das mudas de tomate cereja. Os dados foram submetidos a análise de variância e ao teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Resultados e discussão
    De acordo com os resultados da análise de variância, foi possível observar diferenças significativos para todas as variáveis ao nível de 5% de probabilidade.   Observa-se na tabela 1 que a Massa de Matéria Fresca de Parte Aérea, até a diluição de 50% de manipueira, os tratamentos não diferiram significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. A concentração de 100% foi significativamente superior, atingindo o dobro de massa com relação aos demais tratamentos, com 2,59 g planta
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Com relação à Massa de Matéria Fresca Total, também observou-se que apenas a concentração de 100% (manipueira pura) promoveu desenvolvimento significativamente superior à testemunha, tendo a primeira um incremento de aproximadamente 56% em matéria fresca com relação à segunda. 
  Assim como a MFPA e MFT, à Massa de Matéria Seca de Parte Aérea, a concentração de 100% foi novamente a que proporcionou incrementos significativos nas mudas de tomateiro cereja, com elevação de aproximadamente o dobro em relação à testemunha, na qual foi pulverizada apenas água. 
   
Com relação ao comprimento de parte aérea, novamente a maior concentração de manipueira foi a que promoveu um maior desenvolvimento de planta, embora a concentração de 5% tenha se igualado estatisticamente.

Foi possível observar que houve uma maior emissão de folhas a medida em que se aumentava a concentração de manipueira, sendo a concentração de 100% a que promoveu o maior desenvolvimento. 

O tomateiro é uma hortaliça bastante exigente na fase de produção de mudas, devendo ser sadias e vigorosas, sendo esta fase, uma das mais importantes do sistema produtivo, assim, plantas com maior qualidade na fase de mudas, poderão responder com melhor desempenho em campo, bem como na sua produção final. 

Conclusão/Conclusões/Considerações finais
   O uso de manipueira na concentração de 100% promove maior desenvolvimento para os caracteres de raiz e de parte aérea, entretanto, estudos complementares como o teste de uma concentração mais econômica (intervalo entre 50 e 100%) são necessários para melhor aproveitamento do resíduo. 
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Tabela 1. Valores médios para Massa fresca de parte aérea (MFPA), Massa fresca total (MFT), Massa seca de parte aérea (MSPA), 
Comprimento de parte aérea (CPA) e Número de folhas de tomateiro tipo cereja em desenvolvimento inicial submetidos a diferentes 
concentrações de manipueira, Itacarambi/MG, 2018. 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 


